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Senhor encarregado de negócios, identificado com os homens e as causas 
não quero terminar minhas palavras do Brasil que já o consideramos, por 
sem evocar aqui a personalidade do 
grande embaixador JEAN DÉsY, tão fim, um dos nossos. 
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Fig. 3 - 0 Sr. EVA!< BEI<JAMIM ROGERS e demais visitantes, palestram com O Eng. CHRISTO­

VAM LEITE DE CASTRO, secretário-geral do 0 .N .G. 

V. S. senhor encarregado de negó­
cios, muito nos obrigaria se comunicas­
se ao nosso JEAJ'f DÉsY que seu nome 
foi muito lembrado nesta reunião. 

A preciosa dádiva que é a coleção 
do Canadian Geogra{Phical Journal é re­
cebida por êste Conselho com o interês­
se que despertam tôdas as publicações 
dos nossos irmãos do Norte. Executa-

se, dêsse modo o acôrdo cultural de 
1944 que estabelece a permuta de pu­
blicações científicas entre o Brasil e o 
Canadá. 

0 professor PIERRE DANSEREAU, de 
Montreal, estabeleceu uma corrente de 
estudos geográficos com o Brasil duran­
te a sua permanência de cêrca de dois 
anos no Brasil". 

Conferência Científica Internacional 

A conferência científica realizada 
por ocasião das solenidades comemora­
tivas do 75.o aniversário do Instituto 
Geográfico Militar Italiano, transcor­
reu na cidade de Florença de 27 a 31 
de outubro de 1947. 

Os temas em discussão foram os 
seguintes: 

I- Compensações de conjunto das 
rêdes geodésicas européias; 
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11 - Triangulação aerofotogramé­
trica; 

Ill - Progressos recentes no cál­
culo dos objetivos fotográficos; 

IV - Normalização no campo da 
ótica. 

Em complemento ao Congresso, que 
contou com a participação de proemi­
nentes cientistas e estudiosos italianos 
e estrangeiros, realizaram-se reuniões 
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públicas da Comissão Geodésica Italia­
na e do Centro de Estudos de Gravi­
metria e Isostasia. 

A sua inauguraÇão o diretor do Ins­
tituto Geográfico Militar fêz o resumo 
das atividades desta instituição no to­
cante à solução dos dois primeiros 
temas. 

A primeira sessão teve por obje­
tivo o tema "Triangulação aerofotogra­
métrica". Apresentaram exposições 
neste sentido o Prof. DoRE da Uni\%er­
sidade de Bolonha que fêz introdução 
ao tema; Prof. SoLAINI da Politécnica 
de Milão, e os senhores SANTONI e BAR­
TORELLI, que põem em relêvo o segundo, 
o estado atual dos estudos técnicos e 
experimentais sôbré a triangulação aé­
rea espacial, mostrando as possibilida­
des de aperfeiçoamentos pelo emprêgo 
de métodos e aparelhos modernos; o 
quarto, topógrafo do Instituto Geográ­
fico de Florença, discorreu sôbre a ati­
vidade experimental e operativa desen­
volvida por aquela instituição no cam­
po da triangulação aérea, posterior­
mente ao V Congresso Internacional de 
Fotogrametria de Roma (1938). O Prof. 
ZELLER da Politécnica de Zurique ilus­
trou os estudos a que procedeu com o 
método estatoscópico. 

O Com. SANTONI expôs os princí­
pios e as características do método 
solar e fêz confronto dêste com o esta­
toscópico examinando resumidamente 

a possibilidade de combinação dos dois 
métodos. Seguiu-se a discussão sôbre 
o tema da compensação de conjunto 
das rêdes geodésicas européias. Ini­
ciando os trabalhos o Prof. CASSINIS 
fêz um resumo dos últimos desenvol­
vimentos assumidos pelo problema gra­
ças à Associação Internacional de Geo­
désia que está estudando um programa 
concreto para elevar a questão do cam­
po executivo. Evidenciou os trabalhos 
parciais empreendidos nesse sentido. 

Seguem as comunicações sôbre o 
primeiro tema, com os Profs.: BoAJA 
MARUSSI e MARCANTONI. 0 primeirO 
apresentou exaustivo resumo histórico 
acêrca do evolver do problema n'o 
tempo, desde os seus inícios até os 
nossos dias. O Prof. MARUSSI expôs 
seus pontos de vista sôbre os métodos 

·e a melhor maneira de se levar a efeito 
a unificação das rêdes geodésicas eu­
r·opéias, citando o exemplo dos Estados 
Unidos da América e da Rússia So­
viética. 

0 Prof. MARCANTONI da Universi­
dade de Pisa e o Prof. RUNE, trataram 
de questões técnicas, de métodos e ope­
rações. 

As questões de métodos geométri­
cos, cálculos, projeções foram também 
objeto de análise e informações por 
parte dos congressistas sublinhando-se 
especialmente a importância de encon­
trar solução satisfatória para o proble­
ma do método de compensação. 

Comandante Brás Dias de Aguiar 

Com o desaparecimento do capi­
tão-de-mar-e-guerra, BRAs DIAs DE 
AGUIAR, ocorrido em 17 de dezembro do 
corrente, perde o Brasil um de seus 
mais dedicados técnicos, em assuntos 
de fronteiras, cuja vida foi tôda pau­
tada no caminho de bem servir ao 
Brasil, empregando para isto tôda a 
sua capacidade de trabalho e são pa­
triotismo. 

Filho do capitão-tenente JoAQUIM 
JOSÉ DIAS DE AGUIAR e D. AMÉLIA SI­
QUEIRA DIAS DE AGUIAR, nasceu aos 3 de 
fevereiro de 1881, no Distrito Federal. 

Após realizar os estudos preparató­
rio no Colégio Militar, ingressou na Ma­
rinha de Guerra em 1899, graduando-se 
oficial em 1903 . 

Dedicou, desde os dias de sua mo­
cidade, ao estudo dos assuntos geográ­
ficos especial caririho, chegando a ser 

um dos maiores estudiosos das nossas 
fronteiras, o que lhe valeu exercer por 
muitos anos o cargo de membro de di-

. versas comissões que tinham por obje­
tivo, demarcar as fronteiras terrestres 
do Brasil. 

Assim é que de agôsto de 1910 a de­
zembro de 1914, trabalhou como aju­
dante e depois como sub-chefe da Co­
missão de Limites com a Bolívia, de­
marcando a fronteira do Acre e Ma­
deira. 

De 1920 a 1927, fêz parte da Comis­
são de Limites com o Peru, tomando 
parte em seguida ( 1928) na expedição 
ao Cucuí. 

Reformando-se no pôllto de capi­
tão-de-mar-e-guerra, é nomeado em 6 
de agôsto de 1929, chefe da Comissão 
Brasileira Demarcadora de Limites para 
a região setentrional, compreendendo o 
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